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Introdução:

          O objetivo deste artigo é analisar a experiência vivenciada pelo professor, com a implantação de tecnologia informática em uma disciplina do curso de Licenciatura em Matemática, analisando a sua saída de uma Zona de Conforto para uma Zona de Risco.

          Esta experiência foi realizada com alunos do 1( ano do Curso de Licenciatura em Matemática, da FEOB – Fundação de Ensino Otávio Bastos, da cidade de São João da Boa Vista, na disciplina de Fundamentos de Matemática Elementar, na qual sou professor. No plano de aula desta disciplina não constava o uso de Tecnologia Informática, pois ainda não havia sentido a necessidade de tais mudanças metodológicas. Quando iniciei em 2002 o curso de Mestrado em Educação Matemática da UNESP – Campus de Rio Claro, como aluno especial, percebi que estava trabalhando de uma maneira que requeria mudanças, pois minhas aulas não utilizavam nada de novo, ou seja, transcorriam de maneira tradicional, com aulas expositivas, trabalhos em grupo, pesquisas, resolução de exercícios, onde o instrucionismo predominava, com a ação direta do professor no processo de aprendizagem do aluno.

          Pensando então em mudanças, resolvi introduzir o uso de Tecnologia Informática na disciplina, surgindo assim meus primeiros questionamentos: Como inserir esta nova metodologia na disciplina e quais os objetivos desejados com esta implantação? Como adentrar neste novo ambiente tecnológico no qual as incertezas e imprevisibilidades podem aparecer? Para que sair de um campo no qual se tem domínio da situação para se lançar em um campo que requer treinamento e novos conhecimentos? Estava assim, caracterizando uma mudança metodológica, saindo de uma Zona de Conforto na qual o professor tem certo domínio da situação, para uma Zona de Risco, onde surgem as ocorrências inesperadas.

          Segundo Valente (1993), para a implantação do uso do computador na educação são necessários basicamente quatro ingredientes: o computador, o software educativo, o professor capacitado para usar o computador como meio educacional e o aluno.

          Destes quatros ingredientes citados, o que acredito ser mais vulnerável é a posição do professor, pois de acordo com Penteado (2001), na docência, independentemente do uso de Tecnologia Informática (TI), estão envolvidas as propostas pedagógicas, os recursos técnicos, as peculiaridades da disciplina que ensina, as leis que estruturam o funcionamento da escola, os alunos, seus pais, a direção, a supervisão, os educadores de professores, os colegas professores, os pesquisadores, entre outros. 

           Assim, penso que esta vulnerabilidade do professor aparece por ser ele o centro de todo o processo de mudança, ou seja: todo o resultado destas alterações estará concentrado no professor, quer sejam bons ou ruins. Estas mudanças precisam estar fundamentadas teoricamente, para que possam tentar trazer resultados satisfatórios no processo ensino aprendizagem.

1 - Por quê e para que usar o computador na Educação?

          Uma das justificativas de se introduzir o uso do computador na educação é que ele pode enriquecer os ambientes de aprendizagem, fazendo com que o aluno construa o seu conhecimento, que é o paradigma construcionista, onde a ênfase está na aprendizagem ao invés de estar no ensino. (VALENTE, 1993).

          Entretanto, a implantação do uso de computadores na Educação tem criado muitas controvérsias, principalmente pela mudança na postura metodológica do professor, questionando a sua prática educacional, provocando inseguranças em alguns professores que, menos informados, receiam e refutam o uso do computador na sala de aula.

          Segundo Valente (1993), o computador está propiciando uma verdadeira revolução no processo de ensino aprendizagem. Porém, a introdução de uma nova tecnologia na sociedade provoca, naturalmente, uma das três posições: ceticismo, indiferença ou otimismo. Os indiferentes são aqueles que aguardam o desenvolvimento com desinteresse e apatia, para então se definirem quanto ao seu uso. Os céticos se justificam, pelo fato de não existirem condições físicas e financeiras para a escola implantar a informática, enquanto os otimistas, vêem que o computador pode auxiliar no processo de aprendizagem do aluno. Porém, o computador não deve apenas ser encarado como um modismo ou uma nova tecnologia que fará parte de nossa vida ou que ele ajuda a motivar e despertar a curiosidade do aluno como muitos pensam, mas deve ser ressaltado o poder educacional transformador que ele possui.

           A opção pelo ensino com o computador (e não apenas o ensino para obter habilidade tecnológica para a utilização de computadores) exige alterações significativas em toda a lógica que orienta o ensino e a ação docente em qualquer nível de escolaridade. O uso do computador de maneira satisfatória como instrumento auxiliar no processo de aprendizagem, não se dá de imediato e requer treinamento dos professores. Assim,

fica evidente também que, pela complexidade do meio tecnológico, as atividades de treinamento e aproximação entre docentes e tecnologias devem ser realizadas o quanto antes. O início desse processo, de preferência, deve ocorrer nas licenciaturas e nos cursos de Pedagogia.( KENSKI, 2001, p. 80).

          Quando questionamos então o uso do computador, notamos que a função da escola e o papel do professor devem ser alterados. Segundo Valente (1993), a escola deve propiciar as condições necessárias de aprendizagem para que o professor possa deixar de ser o repassador do conhecimento para ser o criador de ambientes de aprendizagem, auxiliando assim o processo de desenvolvimento intelectual do aluno. As exigências necessárias para este professor, fazem então com que ele tenha que sair da Zona de Conforto para a Zona de Risco.  

2 - Zona de Conforto e Zona de Risco.

          Segundo Cotton (1998), a aula de matemática tradicional é dividida em duas partes: 

primeiro o professor apresenta algumas idéias e técnicas matemáticas e, depois, os alunos resolvem exercícios relativos ao assunto, geralmente tirados de um livro didático pré-adotado cuja seqüência deverá ser seguida. Nestas aulas, o professor se sente seguro, pois os exercícios pré-estabelecidos, não serão questionados, uma vez que têm uma única resposta correta. Este paradigma do exercício pode fazer com que muitos professores se sintam em uma Zona de Conforto.

          Nesta Zona de Conforto, onde alguns professores procuram permanecer, quase tudo é conhecido, previsível e controlável (BORBA & PENTEADO, 2001). Nela o professor tem pleno controle da situação, pois nada é investigado, nada é descoberto.

          Na Zona de Risco, o paradigma do exercício pode ser contraposto a uma abordagem de investigação, onde é preciso avaliar constantemente as conseqüências das ações propostas. Esta investigação, de acordo com Skovsmose (2000), tem relação com a educação matemática crítica, relacionada com a materacia1, onde está envolvida a competência de interpretar e agir numa situação social e política estruturada pela matemática e não somente a habilidades matemáticas.

           Uma das situações que podem levar o professor a esta Zona de Risco é justamente a implantação do uso de TI em seu processo metodológico tradicional, pois o uso da TI pode gerar investigação na construção do conhecimento.

           Na implantação da TI, duas características da Zona de Risco devem ser destacadas: o risco de perda de controle e a obsolescência (BORBA & PENTEADO, 2001). A perda de controle ocorre principalmente devido a problemas técnicos e da diversidade de caminhos e dúvidas que surgem quando os alunos trabalham com o computador, surgindo então perguntas que muitas vezes o professor não esperava que surgissem. O que ocorre é que muitas vezes, a configuração da máquina, e a própria estrutura do software que se está trabalhando, podem levar a situações imprevisíveis. Para atenuar estes problemas, torna-se necessário uma familiaridade maior com o software e mesmo com o conteúdo matemático do assunto que está sendo trabalhado.

          Outra situação que pode ocorrer é com relação à organização do espaço físico, pois em muitas escolas, o número de computadores não é suficiente para todos os alunos. Como trabalhar então, com turmas separadas ou englobadas para uso de uma mesma máquina? Conseguirá o professor manter o controle desta situação? Até que ponto isto interferirá na prática pedagógica? E as outras midias tradicionais, como o giz, a lousa, a transparência? Deverão ser deixadas de lado? Cabe a cada professor analisar e verificar quais são os seus reais objetivos e encontrar a melhor maneira de adequá-los. O fato de se usar uma nova tecnologia informática, não significa que tenha de se abandonar as mídias tradicionais.

          Outro risco que se corre é o fato de se tornar obsoleto o conhecimento que o professor possui a respeito da disciplina, pois à medida que a tecnologia informática se desenvolve, surge a necessidade de se atualizar os conhecimentos, além de que, a inserção de TI pode levar a uma maior interdisciplinaridade, quebrando assim a hegemonia da disciplina.          

          Com isso, as reações dos professores aparecem de maneiras diferentes, sendo necessário um compartilhamento de idéias com outras pessoas envolvidas no processo pedagógico, para auxiliá-los na implantação de TI.          
3 - Reação dos Professores à introdução de Tecnologia Informática.

           Parecem fazer parte do ser humano, reações adversas à introdução de qualquer mudança em seu hábito comportamental. Cada pessoa reage de uma maneira, de uma forma diferente das outras, pois somos diferentes um dos outros. Assim, com relação à prática docente, quando a mesma se encontra consolidada em determinados aspectos pedagógicos tidos como tradicionais, as resistências se tornam mais significativas. Nesta hora, a insegurança, a incerteza, a dúvida, os questionamentos, são ocorrências que precisam ser compartilhadas com outras pessoas envolvidas no processo pedagógico, para uma reflexão quanto aos novos caminhos a serem desenvolvidos. 

          Alguns professores desistem logo de início por temor de enfrentar a zona de risco ou por comodismo. Existem aqueles que não desistem e insistem em enquadrar a tecnologia em rotinas previamente estabelecidas, buscando um roteiro bem específico de como proceder diante das situações a serem enfrentadas. Outros procuram avançar nesta área de indeterminação, usando de ousadia e flexibilidade para reorganizar as atividades na medida do necessário, mudando as rotinas de trabalho, integrando-se a um processo de negociação com os alunos e com outras pessoas que atuam no cenário escolar.  Devido a estes fatos,

é preciso fomentar a vontade do professor de estar construindo algo novo. É preciso compartilhar de seus momentos de dúvidas, questionamentos e incertezas, como parceiro que o encoraja a ousar, mas de forma reflexiva para que possa construir um novo referencial pedagógico. Um referencial norteador de uma prática, que concebe o uso da tecnologia não apenas como um recurso para a modernização do sistema de ensino, mas essencialmente, como mais um meio para repensar e reverter o processo educativo, que se expressa de forma agonizante na sociedade atual. (PRADO, 2003, p. 23).

          Segundo Borba & Penteado (2001), estudos recentes têm afirmado que são necessárias maneiras de oferecer suporte ao professor, pois sozinho, o avanço nesta nova metodologia pedagógica se torna difícil. Torna-se necessário mostrar que ao caminhar em direção à zona de risco,

o professor pode usufruir o potencial que a tecnologia informática tem a oferecer para aperfeiçoar sua prática profissional. Aspectos como incerteza e imprevisibilidade, geradas num ambiente informatizado, podem ser vistos como possibilidades para desenvolvimento: desenvolvimento do aluno, desenvolvimento do professor, desenvolvimento das situações de ensino e aprendizagem. (BORBA & PENTEADO, 2001, p. 64).  

           Um fator importante que poderá auxiliar o professor a enfrentar estas reações é o seu treinamento, pois assim poderá conduzir as suas atividades com mais segurança.

4 – Treinamento necessário dos professores. 

          Um dos fatores que traz insegurança para o professor na implantação de tecnologia informática, é justamente o seu treinamento. Torna-se, portanto, necessário realizar cursos específicos para que possa adquirir confiança no uso e manuseio dos programas a serem utilizados.

          Segundo Kenski (2003), o processo de integração e domínio dos meios tecnológicos de computação é gradual e se dá em longo prazo. Estudos realizados pela Apple Computer Corporation mostram que “mesmo quando professores têm fácil acesso aos computadores e treinamentos suficientes, é preciso no mínimo três anos para que eles se sintam confortáveis no uso dos computadores e comecem a pensar instintivamente em como tirar proveito dos computadores em suas aulas”. A tabela 4.1 apresenta as habilidades docentes necessárias para o trabalho satisfatório com as novas tecnologias em sala de aula e o tempo necessário para alcançá-las.

                                                      Tabela 4.1

Habilidades Docentes para o trabalho com as novas tecnologias

    Estágio                                             

  Habilidade
                                             Descrição
Desenvolvimento profissional desejável

Entrada
O professor tenta dominar a tecnologia e o novo ambiente de aprendizagem, mas não tem a experiência desejada.
Nenhum

Adoção
O professor realiza treinamento bem sucedido e domina o uso básico da tecnologia.
30 horas

Adaptação
O professor sai do uso básico para descobrir uma variedade de aplicações para o uso da tecnologia. O professor tem conhecimento operacional do hardware e pode detectar falhas básicas do equipamento.
+ 45 horas de treinamento; três meses de experiência e apoio técnico permanente e imediato.

Apropriação
O professor tem domínio sobre a tecnologia e pode usá-la para alcançar vários objetivos instrucionais ou para gerenciar a sala de aula. O professor tem boa noção do hardware e das redes.
+ 60 horas de treinamento; dois anos de experiência e apoio técnico permanente e imediato.

Invenção
O professor desenvolve novas habilidades de ensino e utiliza a tecnologia como uma ferramenta flexível.
+ 80 horas de treinamento; quatro a cinco anos de experiência; apoio técnico imediato.

Kenski (2003), p.79. Tabela tirada do site: http://benton.org/kickSart, em 1996. Dados da National Information Infrastruture Advisory Council (Conselho ligado ao anterior governo federal americano).

5 – O planejamento das atividades.

5.1 – Local de desenvolvimento.

          As atividades de implantação de TI foram realizadas com alunos do 1( ano do Curso de Licenciatura em Matemática, da FEOB – Fundação de Ensino Otávio Bastos, de São João da Boa Vista, São Paulo, na disciplina de Fundamentos de Matemática Elementar. Este curso é noturno, com duração de três anos.

           A FEOB é uma instituição de direito privado, sem fins lucrativos, mantenedora de 13 cursos, com um total aproximado de 3000 alunos, oriundos de aproximadamente 50 municípios da região de São João da Boa Vista e Sul de Minas Gerais. Possui dois Campus, um na região central da cidade e outro localizado em um bairro afastado do centro. Atualmente, está se preparando para se tornar Centro Universitário, já com parecer favorável do MEC, aguardando apenas a publicação da aprovação. É uma instituição que se preocupa com o desenvolvimento regional, tendo diversos programas sociais em desenvolvimento, visando uma interação com a sociedade. Todo o processo escolar está informatizado, tendo professores e alunos livre acesso aos laboratórios de informática, inclusive acesso à Internet. 

5.2 - Perfil dos alunos.

          Com a finalidade de determinar como seria a metodologia a ser usada na introdução de Tecnologia Informática na disciplina de Fundamentos de Matemática Elementar e quais objetivos se desejaria alcançar, foi realizada uma pesquisa com os alunos, para se obter o perfil dos mesmos. As perguntas foram entregues uma semana antes do início das atividades de TI, para que fossem respondidas em casa. Foram informados do objetivo da pesquisa e que não seria obrigatório a sua devolução. De 46 alunos atualmente matriculados, 44 responderam às questões, o que corresponde a um percentual de 95,65%. As questões formuladas foram:

1) Qual a sua idade?

2) Onde você reside? Caso resida fora, a quantos km de São João?

3) Como você vem para a faculdade? Quanto tempo demora?

4) Você trabalha durante o dia? Em quê?

5) Quantas horas por semana você dedica aos estudos?

6) Que curso fez anteriormente? Quanto tempo faz que terminou este curso?

7) Era escola particular ou estadual?

8) Você tem computador ou sabe operar um computador? Qual a finalidade que o mesmo tem para você?

9) Você já usou um software educacional ou conhece algum software educacional?

10) Você acredita que o uso de software educacional pode auxiliar no seu processo de aprendizagem? Como?

          A pesquisa revelou que a faixa etária dos mesmos corresponde a um perfil de jovens entre 17 a 20 anos de idade (27%), entre 20 a 25 anos (48 %), entre 25 a 30 anos (9%) e somente 16% acima de 30 anos. Destes alunos, apenas 11% são de São João da Boa Vista e 89% de Municípios da Região e Sul de Minas Gerais, cujas distâncias variam de 25Km à 170Km.  O principal meio de locomoção destes estudantes para a Faculdade são os ônibus fretados (47%) e Vans (38%). Apenas 11 % deles usa o carro para virem à Faculdade. Demoram em média entre uma e uma hora e meia de viagem de suas cidades até São João da Boa Vista, fazendo o percurso de retorno logo após as aulas. Em sua grande maioria (75%), cursaram o Ensino Médio em escolas Estaduais e Municipais. Os demais realizaram Cursos Técnicos. Um aluno já possui curso de nível superior em Administração de Empresas. Com relação à suas ocupações, 89% deles trabalham durante o dia, nas mais diversas atividades do comércio e da Indústria, sendo que alguns trabalham na zona rural, em atividades gerais da lavoura. Dedicam pouquíssimas horas de estudo por semana fora da sala de aula. A grande maioria estuda somente poucas horas nos fins de semana. Com relação à informática, 55% dos alunos têm computador em casa, porém, a grande maioria (82%), nunca teve contato com um software educacional. Interessante é que mesmo não tendo utilizado softwares educacionais, 86% dos alunos acreditam que eles possam auxiliar no processo de aprendizagem.

          A partir destes dados observados, foi possível constatar que se trata de alunos que chegam à Faculdade, em sua maioria, com um dia exaustivo de trabalho e cansaço provocado pela viagem, e que precisam aproveitar ao máximo o período em que estão na Faculdade, pois não têm tempo de dedicação extraclasse. Assim, foi possível definir a metodologia a ser utilizada e os objetivos desejados com esta introdução de TI na disciplina de Fundamentos de Matemática Elementar, os quais serão apresentados no subitem 5.5.

5.3 – O perfil do professor

         Concluí o curso de Licenciatura em Ciências, habilitação em Matemática Plena, em 1988, na Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da FEOB de São João da Boa Vista. No ano seguinte à minha formatura fui convidado a dar aulas na FEOB, onde estou até hoje. Sempre tive um bom relacionamento com meus alunos e muita preocupação com a formação profissional dos mesmos. Na FEOB, leciono as disciplinas de Fundamentos de Matemática Elementar no 1(ano e Física I no 2(ano, ambas no curso de Licenciatura em Matemática.

          Leciono também em uma Escola Municipal nos cursos de Técnico em Eletrônica e Técnico em Química, em disciplinas relacionadas com a Matemática e a Física, desde 1986.  Já trabalhei no Colégio Objetivo, unidade de São João da Boa Vista, nos três anos de Ensino Médio e Curso pré-vestibular, na disciplina de Física, no período de 1986 a 2001.

          Embora tenha experiência de alguns anos na vida escolar, o que justifica o fato de minha saída da zona de conforto para a zona de risco é a pouca familiaridade e experiência com informática, pois me formei em uma época onde o uso prático da informática não existia. Também, nunca fiz nenhum curso específico de computação.  Meu conhecimento está sendo adquirido sozinho ou com o uso de tutoriais. Tenho computador há quatro anos, mas ainda encontro dificuldades em operar determinados comandos. A Internet foi instalada em meu computador há um ano, sendo que somente agora estou usando a mesma para pesquisas. Nunca trabalhei com nenhum software educacional. No primeiro semestre deste ano, tive contato com alguns softwares quando cursei a disciplina de Fundamentos de Geometria na Unesp, como aluno especial, o que me despertou o interesse de iniciar o uso de tecnologia informática em minha disciplina.

5.4 – A escolha do software
         De acordo com Valente (1993), o computador pode ser usado na escola como máquina de ensinar ou como ferramenta. Como máquina de ensinar consiste apenas na informatização dos métodos de ensino tradicionais (paradigma instrucionista). Quando usado como uma ferramenta educacional, pode ser capaz de desenvolver no usuário habilidades ou conceitos para resolver problemas em um domínio específico, pois o aluno efetuando a resolução do problema segundo um programa de computador, tem uma descrição formal, precisa desta resolução. Com isto, o aluno pode verificar suas idéias e conceitos. Pensei em utilizar o Cabri II, por ser um software que apresenta estas características e também por ter tido um primeiro contato com o mesmo na Unesp.         

          O Cabri II como é chamado, foi desenvolvido na França por Ives Baulac, Jean-Marie Laborde e Franck Bellemain, no Institut d(Informatique et Mathematiques Appliquées de Grenoble (IMAG), um Laboratório de pesquisa da Université Joseph Fourier em Grenoble, tendo recebido o nome de Cabri Géomètre. Em 1988 este software recebeu o troféu Apple, como o melhor software para o ensino da geometria. O nome Cabri foi inspirado nas palavras da língua francesa “cahier de brouillon interactif”, que significa: caderno de rascunho interativo. O Cabri Géomètre II, baseia-se no Cabri Géomètre I, que foi desenvolvido pelos mesmos autores, no período de 1981 a 1986, cuja versão em inglês é Cabri Geometry II.(MISKULIN, 2000).  

         O Cabri II possui um ambiente computacional interativo que permite a construção e exploração de objetos geométricos de forma intuitiva, tais como: pontos, linhas, segmentos, triângulos, polígonos e círculos. Além disso, possibilita ao usuário medir ângulos, segmentos, áreas de figuras, entre outros. Fornece também equações de objetos geométricos, incluindo linhas, círculos, elipses e coordenadas de pontos, podendo também ser utilizado em atividades de trigonometria, física, etc.

5.5 - Objetivos e Metodologia Utilizada.

Objetivo Geral: Aprofundar a investigação sobre conceitos trigonométricos através da utilização do Cabri II, dentro da disciplina de Fundamentos de Matemática Elementar, analisando e investigando os conceitos de trigonometria e construção de gráficos de funções trigonométricas, vistos em sala de aula.

Objetivos específicos:

( Conhecer o Software Cabri Geometry II e as possibilidades que o mesmo oferece para investigações, auxiliando o processo de aprendizagem;

( Estimular o uso do Cabri Geometry II pelos alunos, em outras disciplinas a serem abordadas no curso;

( Investigação das funções trigonométricas seno, cosseno e tangente, através da construção do ciclo trigonométrico, variando a posição do ângulo;

( Despertar no aluno, a importância da aplicação de tecnologia informática no aprendizado da matemática.

( Descobrir novos softwares que possam desenvolver atividades correlatas;

( Fazer a interdisciplinaridade entre as disciplinas de Fundamentos de Matemática Elementar e Informática, dando condições para que nas aulas de Informática seja usado o Cabri II para desenvolvimento de atividades relacionadas com a Disciplina de Fundamentos de Matemática Elementar.

Metodologia:

Atuar como mediador nas atividades de construção e investigação realizadas pelos alunos, utilizando-se de atividades pré-determinas no livro “Cabri Géomètre II – Introdução e Atividades”, (LOURENÇO).

Avaliação: Acompanhar o desenvolvimento das atividades propostas, observando o grau de dificuldade encontrada e o interesse de desenvolvimento de cada aluno, com relação à construção de sua aprendizagem.
6 – Descrição e discussão das atividades.

          A FEOB dispõem de quatro laboratórios de Informática, com 24 computadores em cada laboratório. Com 15 dias de antecedência, foi solicitada a reserva de dois laboratórios e a instalação do Cabri II em todas as máquinas. Para evitar contratempos de operacionalidade, no dia do inicio das atividades solicitei a confirmação da reserva e da instalação do software.

          Uma das preocupações era levar todos ao laboratório, para que a classe não ficasse dividida, pois poderiam ocorrer reclamações dos alunos, daí a necessidade da solicitação para uso de dois laboratórios. Com esta divisão, começaram a surgir os riscos, uma vez que meu atendimento aos alunos teria que ser intercalado. Após a divisão aleatória dos grupos, solicitei que cada um fosse acessando o Cabri II. Alguns não conseguiram sozinhos, pois não tinham muita familiaridade com computador. Auxiliei-os e pedi que os demais alunos fossem colaborando com os colegas. Propus então, que iniciassem a investigação dos comandos do software e das possibilidades de construções que o mesmo oferecia. Enquanto este grupo iniciava, transferi-me para o outro laboratório para repetir o mesmo procedimento.

          No desenvolvimento das atividades, começaram então a aparecer as ocorrências da Zona de Risco, já relatadas inicialmente, pois as mesmas são iminentes nesta situação. Assim, surgiram alguns problemas de ordem técnica (configuração da máquina, mouse que não estava funcionando bem), onde não tive nenhum constrangimento em chamar o técnico responsável pelo laboratório e que me auxiliou prontamente. Nesta hora, percebi que é importante a presença de um técnico para resolver estes problemas de ordem técnica, pois sem ele eu não teria conseguido resolvê-los. Devido à constatação na pesquisa do não conhecimento pelos alunos do software Cabri, já sabia de antemão que as dificuldades e as perguntas iriam surgir. Eram perguntas do tipo: “Como faço para cortar um pedaço da reta?” (o aluno queria construir uma semi-reta); “Como volto à cor natural da tela?”; “Por quê minha reta não é reta?” (a reta aparentava estar em zigue-zague); “Como faço para marcar ângulos?”; “Consigo apagar parte do desenho? Como faço?”; ”Meu mouse está ruim! Tem algum comando que eu possa usar somente o teclado?”; “Professor! Como faço para voltar o desenho?”; “Não consigo fazer o arco! Por quê ele sai fora?” (o aluno não conseguia construir o arco, utilizando dois pontos em uma circunferência); e outras perguntas relativas ao software. Algumas perguntas eu não sabia como responder, mas procurava junto com os alunos, investigando os comandos do Cabri, achar a resposta. Neste momento, acredito ser importante a relação de sinceridade e de confiança existente entre o professor e o aluno, para que os objetivos da proposta de implantação de TI sejam alcançados. Quando não sabemos a resposta para as indagações do aluno, surge a sensação de desconforto, de risco, pois se imagina que não sabendo a resposta, o controle sobre a classe pode ser perdido. Assim, a aula foi se desenvolvendo, procurando sempre que possível deixar que os alunos descobrissem as construções sem a minha orientação direta. Para alguns alunos, o direcionamento das operações era inevitável, pois percebia que os mesmos estavam angustiados, talvez, por não conseguirem o desenvolvimento sozinhos. Neste primeiro dia de atividades foram utilizadas duas aulas, tendo cada aula a duração de 45 minutos. Pensei que conseguiríamos dar início às atividades de trigonometria, porém, não conseguimos avançar além da utilização dos comandos de construção do Cabri, devido às dificuldades encontradas pelos alunos.

          No segundo encontro, o desenvolvimento transcorreu melhor, tendo surgido apenas alguns problemas de configuração, logo solucionados pelo técnico. Dois computadores tiveram que ser desligados e os alunos transferidos para outro laboratório, pois não foi possível reparar o programa na hora.  Deu-se então início às atividades de investigação da trigonometria, com a construção do ciclo trigonométrico e a variação dos valores de seno e cosseno. Neste dia, surgiu a preocupação de alguns alunos, principalmente os que tinham mais dificuldade, de como seria feita a avaliação. “Vai ter prova? Pelo amor de Deus!” Esclareci novamente os objetivos da aula e de que não haveria prova. Porém, percebendo que alguns alunos não estavam se dedicando muito em função da não avaliação, comecei solicitar que gravassem as atividades em um disquete meu, para que pudesse acompanhar o desenvolvimento dos mesmos na minha pesquisa. Isto deu uma outra dinâmica na aula e no desenvolvimento de cada um, pois todos se preocuparam em querer apresentar seus resultados da melhor maneira possível.

         Assim, estava eu vivenciando e contornando os problemas de uma Zona de Risco. No terceiro encontro, todos os alunos já estavam desenvolvendo suas atividades, construindo e investigando as novas situações. Quando era solicitado a resolver uma situação ou um problema, eu sempre questionava o aluno, perguntando: Como aconteceu? O que você fez? O quê você acha que pode ter levado a isto? Que conclusões você pode tirar a este respeito? Estava, portanto, intermediando a construção do conhecimento.

        A partir destes três encontros semanais, de comum acordo com as professoras de Informática, transferi a continuação das atividades, tentando fazer a interdisciplinaridade, pois as mesmas estariam aplicando o uso do computador em atividades relacionadas com a matemática. Para que ficasse consolidada a iniciação da TI na disciplina, solicitei a entrega de um trabalho de pesquisa, onde deveriam buscar outros softwares educacionais que poderiam ser utilizados na Educação Matemática e que apresentassem também neste trabalho as atividades desenvolvidas nos encontros ocorridos.

7 - Considerações finais.

          Realmente, a inclusão da Tecnologia Informática como metodologia educacional, cria situações para as quais o professor não esta preparado para enfrentar, porém, todas as ocorrências devem ser enfrentadas naturalmente, como um novo processo de aprendizagem, pois nesta “Zona de Risco” também aprendemos junto com os alunos.

          Entretanto, deve-se ressaltar que o professor deverá sempre estar se atualizando, pois novos softwares estão surgindo a cada dia e, portanto sempre haverá “zona de risco”, que a partir de agora passaria chamá-la de “zona de crescimento”, pois nela tanto o aluno quanto o professor, encontram chances de se desenvolver. No meu caso em particular, o crescimento ocorreu pelo fato de ter passado a utilizar uma nova metodologia que me auxiliou no processo de ensinamento, investigando situações ocorridas e inesperadas junto com os alunos, aprendendo com eles e criando novos valores. Um fato ocorrido e que me mostrou estar no caminho certo, foi que os alunos que estão cursando o 2( ano do curso de Matemática, para os quais dou aula de Física I, ao saberem das atividades que estavam sendo desenvolvidas, me pediram para realizá-las com eles também, uma vez que eles ainda não tiveram esta abordagem metodológica. Para estes alunos, estou programando uma atividade relacionada com a ótica, para iniciar a implantação de tecnologia informática aplicada à Educação Matemática.

          Pude também perceber que quando surgem as ocorrências inesperadas, o professor deve tomar decisões rápidas, para que o aluno se sinta seguro com relação às atividades que lhes foram propostas.

          Como uma primeira experiência posso dizer que a mesma foi válida e importante para mim e para os alunos, porém, nem todos os objetivos foram conseguidos, pois a proposta de interdicisplinaridade entre as disciplinas de Informática e Fundamentos de Matemática Elementar não ocorreu. Segundo as professoras da disciplina de Informática, o uso do Cabri II para elas também era uma novidade e ficaram receosas de sua utilização, uma vez que na disciplina de Informática, apenas ensinam os alunos a trabalharem com os comandos de alguns programas, ou seja, trabalham com a iniciação à informática. Com isto, pude também tirar um questionamento meu, pois achava que o fato do professor ter habilidades com computadores, o desenvolvimento de atividades matemáticas se tornaria mais fácil. Surgiu então a zona de risco para os professores de informática e que trabalham em cursos de licenciatura em matemática, pois para estes faltam os fundamentos matemáticos necessários para utilizar a informática aplicada na educação matemática.          

          Outra constatação que pode ser relatada, diz respeito à separação da classe para a utilização dos laboratórios. Os alunos vieram conversar comigo, dizendo que não acharam bom o afastamento do professor. Segundo eles, o aproveitamento teria sido melhor se o professor estivesse sempre presente no laboratório, pois acreditam que a intermediação do professor é muito importante neste tipo de atividades. 

          Das observações levantadas, também acredito, assim como Skovsmose (2002), que usar uma Tecnologia Informática, não significa termos que abandonar as demais tecnologias, pois para se oferecer uma educação matemática crítica, deve-se buscar diferentes ambientes de aprendizagem, para oferecer novos recursos para levar o aluno a agir e refletir, tornando-se assim cidadão crítico e consciente de sua cidadania.
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1 Materacia: a capacidade de interpretar e analisar sinais e códigos, de propor e utilizar modelos e simulações na vida cotidiana, de elaborar abstrações sobre representações do real.
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